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13 
A peregrinação do dia 13 de 

Novembro findo, primeira do 
ciclo das peregrinações dos me­
ses d e fnverno, ao Santuário 
Nacional de Nossa Senhora da 

p ~ ~-~ ~ H I H I ~ õ o o ~ H o ~ ~ M ! H o I .......................................................... 
Fátima na Cova da lria teve a Entre os peregrinos encontra- \nição do Dogma da Assunção nós. Na devida altura muitas 
c aracterizá-la, a.pe.sar do frio e va-se um grupo da Colômbia, I de Nossa Senhora em corpo e pessoas aproximaram-se do ai­
d a chuva, uma afluência regu- que era acompanhado por Mon- alma ao Céu e pelas melhoras tar para receber a Sagrada Co-
lar de fiéis. senhor José Buenaventura Blan- do Senhor Bispo de Leiria. munhão. 

Durante as cerimónias litúrgi- co, cónego da Sé Catedral de No interior da capela assisti- Findo o Santo Sacrifício que 
cas o tempo manteve-se bom. La Paz, na Bolívia. ram à Missa os doentes inseri- foi acompanhado a harmónio e 

À tarde, chegou ao Santuário tos que eram em número apro- cânticos executados pela ((Scho-
........... , .............................................. ..,,~,.,..,,,..,..,"':"o Senhor D. Oemente Geiger, ximado de 50. A bênção euca-

1
)a cantorum» dos alunos do Se-

I Bispo de O lena e Prelado nul- rística foi-lhes dada pelo cele- 1 minário doa revs. Padres Missio­
lius de Xingú, Brasil. que ficou brante no fim do piedoso acto, nários da Consolata, o rev. có­
para o dia seguinte em que ce- depois de exposto o Santíssimo nego dr. José Galamba de Oh-

Acção Católica 

N ~ ll
. llll. ~ r ~ ~ n ~ v ~ a n ~ ~e=~~aari~;:~ Missa na capela SaF::m:nth~milia, à estação do ~~~:a~:~~odo mM~d::ovi~:. 

Celebrou a Missa da Comu- Evangelho, o rev ·mo c6nego dr· culado Coração de Maria segun­
nhã,o Geral o rev. ~ó~ego dr. )Gsé Galamba de Oliveira, rela- do a fórmula do Santo Padre 

' Jose Galam~a ~~ ~hve.lra, pro- tando em breves palavras as im- Pio XII, rezou a oração do Ano 
' l t t fessor do Semmar1o d1ocesano ponentes cerimónias que acom- Santo também da autoria do 

Com a /esta de Cristo-R ei, celebrada so enem.en e eAm ~- d e Leiria. A esta Missa assistiu panharam a proclamação do mesmo august:o Pontífice e com 
élas as 1oceses o a•s, m •c• .. e , . Ja gran e numero e peregn- ogma a ssunção e que cons- a a ssistência pediu pelas me1ho-. 0 . d p · · · ·ou-• 0 novo ano socral da cçao l'' d , d · d d A 
Cat6lica. Nas suas linhas gerais, 0 programa e Igual aC? d?s anos nos e muitos deles receberam o tituiram uma apoteose incompa- ras do Senhor Bispo de Leiria 
anteriores - ap03lolado generoso, exercido de h .. a~oma com Pão dos Anjos. · rável em honra da Augusta Rai- e por outras intenções. 
as normas estabelecidas há muito nas Bases Orgamcas, e pre- ~ À hora habitual depois de nha do Céu. Contou o .~lustre Fez depois as invocações ha­
cisadas e desenooloidas depois no Estatuto e Regula~lntA. d rezado o terço em c~mum junto sacerdote que •. P?r. ocaslao do bituais durante a bênção dos 

Mas em cada ano há ser:npre alguma nota espec•a · 
0 

da capela das aparições pela Congresso Manolog1co, efectua- doentes a que se seguiu a bên-
ano presente refere-se ao Epzscopado. . d multidão ali ~glomerada sob a do poucos dias antes da defini- ção a todo 

0 
povo. 

O tema é aliciante. Estudar os esplendores do Eplscop~ ~ presidência do rev ... 0 cón~o dr. ção do dogma e a gue também Por último fez-se a procissão 
e ordenar a acção de acordo com o estudo que se faz, constiiUl José Galamba de ·o liveira, rea- assistiu, ouviu dizer a congres- do ((Adeus» em gue a veneran­
um grande prol[rarna. . lizou-se a primeira procissão .ista~ ~ão po~~~eses que ((as da Imagem de Nossa Senhora 

Porque o Bispo é Sacerdote, e Pai, e Doutor, e ]uzz, a s?a com a Imagem de Nossa Senho- apançoea da F ahma foram para foi levada no seu lindo andor 
palaora deoe 3er acatada com religio3a devoção. E , se é a3s~m ra da Fátima habitualmente ex- o dogma da Assunção o que as aos ombros das Senritas. 
para todo3 oa fiéi3, é-o de maneira particular par.a. os assocta- posta na referida capela à ve- de Lourdes tinham sido para o 
dos da Acção Católica, principalmente para 0 -' Dzngentes, que r.eração pública. da Imaculada Çonceiç~o». Rezadas as últimas orações e 

· feitas as suas despedidas à San-naquela festa juraram bem sertJJT. . Terminada a procissãQ, subiu Concluinclo a sua fervorosa e . 
· A primeira caracterf3tica des3e serviço SGgrado é . a dcdzca- ao altar improvisado junto da entusiástica alocução, incitou tíssima Virgemd: os peregrmos 

· . 'd d ot'oos humanos mas d I d H · I d d começavam ~ 1spersar-se per~ ção, não sentimento vago, nasct o e m 1 fé • 'd porta a cape a o osp1ta que to os os presentes a agra ecer d . d 't 'd 1 · · f d t origem na ~ e na can a- 1· 1 d ~ d .L 1 · · h . manecen o a1n a mw os e.ea aentzmento pro un o, que em a 3Ua d aJ zca ao a o c::sguer o QA greJa com vtvo recon ec1mento esaa 

1 

l t a u · as 
de. Com efeito, o Bispo deve 3er con3i er 0 co~o pr~sença do Rosário, o ~ev. P.• Arnaido grande graça e a pôr uma con- . por ongo empd c mpnr 
'ele N. S. / esu3 Cristo. A s 3Uas qualidade3 naturms, eozden.te- de Magalhães, S . ] .. ant;a0 di- fiança ilimitada nAquela que suas promessas e rezar 0 terço 

b t d - - · dando voltas, de joelhos, à ca­mente, têm importância. Mtl3 o que importa, 80 re u 0
• .e a rector espiritual do Semirui.do 

1
reconhecemos toda bela, toda 

F B ti d d Aposto- pela das aparições. aua misSão .agrada. oi ao3 ispoa, con nua ores 03 de Leiria. O Santo Sacrifício foi I pura, todá santa, elevada em 
loa, que ~ Mestre dioino ma_ndou. por todo o Mu~do, como 0 aplicado em primeira intençã~· l e.orpo e· alm~ à ~nsão dà gl6-
Pai o envtara a Ele. Q uem nao,estioer com efea. cata .contra eles, em acção de graças pela defi-

1
na, onde rema e mLercede por 

e quem estioer eonfra eles esta contra o propno Cnsto, Senhor . 
Visconde de Montelo 

No~. , . ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-.~~~~~~~~~~~~ 
E15ta oisão sobrenatural de- vida conduz necessan a mente 

"àquela pura e generosa dedicação. Não é oerdadeiramente cris­
tão 0 que n.ão 3entc amor pessoal e filial pelo Senhor. De mut­
to15 modos está Ele presente no Mundo. O Bispo é uma dessas 
maneiras de presença. 

Por isso, não possuí mentalidade cristã quem não tem pelo 
seu Bispo a dedicação religiosa que ele mere~e.. . _ 

Está claro que esta dedicação importa dzsczplma na acçao, 
mas disciplina de facto que não simplesmente de palavras. 

No caso preaente, há que aceitar us cargoiS que o aposto­
lado exigé e executá-los em per/cita obediência às directrizes 
gue são dadas. Não se ignora que o apo3tolado 3upõe tempo, 
experiência e zelo. Ninguém pedirá sacrifícios que colidam com 
03 deveres de estado. Também na ordem dos deoeres existe 
uma hierarquia e, se alguém deixasse a obrigação para praticaJ 
a devoção, tran3grediria a ordem ~ue Deus estabeleceu. Com: 
precnde-se, assim, que embora hata boa oontade, faltem muz­
ta3 vezes as possibilidades de dar ao apostolado as horas que pe­
'diria o coração. 

Com frequência, porém, não é o tempo que falta . ~le chega 
}>ara devaneios, c~noeriSas e distracções mundana3. So para o 
"apostolado é que não chega. Nestes casos, o que falta é o zelo, 
e CISte falttJ, porque não existe a clwma operante da fé . Com esta, 
41ccnde-se o fogo da caridade, que necessàriamcnte inflama as 
almas. 1 

Iniciou-ISe um nooo ano da Acção Católica. Cada um no 
'I:J03to que lhe foi designado, actiuan~o ~nergias que mergulh?'" 
as raizes na fé e na caricla.de, contnbu~rá para alargar o R erno 
dP Cristo no mundo, 

! MANUEL, ARCEBISPO DE MITILENE 

..,oqucle tempo, os Jlostores de Belém , ovisados pelos Anjos, 'fl.,.. , - ... ., ... ,.. • .., .. F! Mea-.. .. , 
T'..nbém as oro , guiadot pelo suo fé , os Pastores d a Estrele ,_ l lt líf• N-. S.h.... e tt .. M .. 

Sontuório e ofertOT- Ihe o que lle ..... hor , ...... ......,. -*· .., .... • S•re. 



• 
YOZ DA FATIMA 

Notícias do S t ' • Uma resposta da lndia an uariO ao. chamamento da Fátima A Secção Portnúuesa no Eonúresso 
Mariolóúico Internacional NOVEMBRO 

200 Marinheiros canadianos 
na Fátima 

Em vi~it:l. de cortezia estiveram 
em Li5boa 3 navios de guerra cana­
dianos. Dos marinheiros que compu­
nham as tripulações dos barcos, 200 
vieram à Cova da Iria e aqui assis­
tiram à l\!issa, tendo muitos comun­
gado. Celebrou a J\1is~a o Rev. P. ~yl­
vain, O. P., e no fim da Missa os ma­
rinheiros foram visitar o tdmulo dos 
.vi..Jentes falecidos e a casa dos pais 
de~ te~. em Ali ust re!. 

Peregrina~ão Irlandesa 

No dia 3 e~teve na Cova da lri!\ 
a 3.• Peregrinação Irlandesa, com· 
posta de 340 peregrinos, que no seu 
regrc>sli de Roma não q uiseram del­
"ar de passar pela Fátima. Entre 
eles \Ínha o Ministro da Justiça do 
Go, erno Irlandês. Os peregrinos as­
IJ~tiram à Missa celebrada pelo Rev. 
Gaunon, O. P., e realizaram a pro ­
ciSl;ão com a imagem de No~~a Se­
n1Jora, tendo terminado com a bên­
ção do Santíssimo Sacramento, dada 
com a cu!>tódia de ouro e pedras pre· 
cio'a~ oferecida pelos cat(>Jicos irlan­
dc~es o ano pa~~ado. 

Prelados estrangeiros 

A 26 de Outubro e~teve na. Cova 
d:\ Iria, a cumprir um voto, Mons. 
Tadeu Lc Huu 1 u, Vigário Apostóli­
co de Phat Diem, no Tonkim. acom­
Ilanhado do seu secretário. 

Imagem de Nossa Senhora e recebi· 
do a bênção do Santíssimo ~acra­
mento. 

Retiro mensal 
do Clero de Leiria 

Nos dias 15 e 16 realizou-se o re­
tiro mensal do Clero da Diocese de 
Leiria, sendo conferente o Rev. P. 
Francisco Rendeiro, O. P. · 

Cursos de formação 
a J. E. C. F. 

para 

De 17 a 21 realizou-se um curso de 
formação para cerca de 85 raparigas 
da l· E. C. F. dos Colégios de Lis­
boa dirigidos pelas Religiosas de San 
ta :Qorolci;l. Foi conferente Mons. 
Domingos da Apresentação Fernan­
des. Secretário Geral da A. C. Portu-
guesa. 

Visitante ilustre 
No dia 9 esteve a rezar diante da 

imagem de Nossa ~nhora na sua ca· 
pelinha o Sr. Dr. Manuel V. Moran, 
juiz do Supremo Tribunal de Justiça 
das Filipinas. 
_, ___ '!''' ____ ,At 

IMPERIO DAS MEIAS 
A'f. Almirante Reis, 173-B 

LISBOA 
r.ençóis, o/ ajour 1,•so xz.·so ... 
T,ençóis, c/ ajour t,•40x2•40 •.•..• 
J,eneõis o/ aJour 1,•20 x 2, •zs .. ... . 
Lençóis bat·ra. cor z.•soxt,•so .. . 
J~o de cama. casal barra cOr .. . 
Joro cama. bordado a. branco .. . 
Jogo cama bordado a côr, bonito 
Almofadas casal ajour boas ..... . 
AlmofadM CMal bana cOr .....• 

H$00 
26-00 
22$50 
40$00 
62$00 
75$01) 
78$00 

A 4 do Novembro, rezou Missa na 
capela da~ Apari<:ões o Senhor D. TI­
defon~o dos Santos Sllt>a, Bispo de 
~iha Porto (Angola). 

Tr:nesseit·os ca~al ajour ........ . 

T
Tz:avesse!roa CIUial barra côr .. . 

ra.vesseu'OS 11e&soa .......... .. 

5$50 
6$00 

llSOa 
11$50 
7SOa 
~ soo Almofada.!~, pessoa bom pano ... 

Colchas casal, fortes centro ... 
Colchas seda nosso reclame ... 
Cobertores a rtlgo l'Cli'Ular . .. . .. 
Toalhaa mesa 1x1 e/ li'D&rd ......• 
Toalhas 1,20xl,20 c/ guardan . .. . 
Toalba' rosto a-randes, ajour .. . 

60$00 
75$00 
27150 
12$00 
16$50 
l3MO 

Nossa Senhora da Fátima, simboli· 
:z2da na sua bela estátua conhecida 
por «Virgem Peregrina» cativou o co• 
ração do povo da lndia durante a sua 
peregrinação por aquelas terras. 

Católicos e não-católicos, hindus e 
muçulmanos, onde quer que na lnd~ 
fosse entronizada a Imagem ou levada 
em procissão pelas ruas, Já se via gen• 
te de todas as crenças, muitos tão 
generosos como os católicos em prestar 
as suas homenagens à Rainha que os 
visitava. 

No grande Congresso 1\Iariológic:) 
Internacional realizado em Roma uo 
fim do mês de Outubro, esteve pre­
sente Portugal ao lado de seis Ol:­

tras nações que têm as suas Socie­
dades Marianas a funcionar. 

O Cónego Jo~é Galamba de Olirei­
..a, tomando partido das profecias fei­
t~~ ~ _verificadas e dos milagres oa 
crentJficamcnte estudados ou eviden­
te.~ pelas circun~tâncias em que •h 

cllras se dera m, condensou na tese o 
SC'~renatural da Fdt:ma ~ milayr.-s 
ftszcos e morais a afirmac;iio de q:Je 
as aparições o revelaçõec. da Fátima 
só podiam ter uma origem sobrena­
tural e precisamente di,·ina, dado• 
01. efeitos morais que Jaí ro-ultaram. Em Mysore, por exemplo, uma re­

cepção civil-municipal excedeu a re· 
cepção planeada peJo Reitor da Ca­
tedral Católica de Santa Filomena. E o 
que torna este facto partiq~larmente in­
teressante é que todos os funcion.Srios 
municipais de Mysore são h indúsl 

Recentemente o Rev. P. José Ca­
cella, editor duma revista de Nossa Se­
nh-ora da Fátima em Nova Iorque e 
do folheto «Fátima e o Rosário», lar­
gamente espalhado por todo o mundo, 
recebeu dum hindú a seguinte carta: 

•Caro Padre Cotcelb: 

Todos os trabalhos ali apresenta­
dos pela secção portuguesa em nome 
da. «Academia Marial Portuguesa" 
yersaram assuntos referentes à Fáti­
ma. As pessoas escolhidas l(lara es.•a 
missão e~ tão quase todas relacion l­
das com a ,Fátima por trabalhos já 
realizados e são, na sua quase tot-a­
lidade, pessoas notáyeis pela sua vi­
da intelectual e pela sua rara cultu­
ra. 

Apresentaram trabalho!, por or 
dem, os Revs. Senhores: 

P. Rambaud, O. P., francês, au­
tor, entre outros, do livro «La Dame 
toute belle" acerca das aparições da 
Fátima; . 

Mons. Ircílio Fclice, escritor italia­
no, autor do livro «La Madonna di 
Fatima»; 

P. · Luís Gonzaga da Fonseca, S. 
Quero tornar-me propagandista da J.. português, Professor do Pontití­

Fátima espalhando a sua Mensagem, cio Instituto Bíblico, de Roma, e au­
e ficar-lhe-ei muito grato se me ins- tor do livro <to"!!.ossa Senhota da Fa­
crever no Sodalfcio de Reparação ao tmu1»; 
Coração Imaculado de Maria e se me Cónego José Galamba do Oliveir:t, 
mandar na volta do correio literatura português, autor dos livros ujacin-
etc. acerca da nossa amada Senhora da t F-'ti' à F. . a» e « .. ma pro'Va»: 

attma. . ._ . , P. A. M. Lanz, S. J., italiano, pro-
Eu .de reltg~ao sou hmdu, mas te· fcssor de Ascética e Mística ·na Pon· 

nho f~ na FátJm~ .e quero espalhar as' tificia. Univer;idade Gregoriana; 
maravtlhas da Fauma e q~ero que o P. J. Limpens, S. 111. 1\1., holan-
povo a compreenda e a stga. <lês, pároco da Amadora (Portugal); 

Espero que ~· Rev.• me c~nceda e P. l~rancisco Rendeiro. O. P .. po1~ 
o p_ossfvel a~~to para eu sattsfazer tuguês, Director do Seminário O>-
a mmha amb1çao. minicano de Aldeia No-ra. 

Aguardando a vossa bondosa respos· O Rev. P. Rambaud estabeleceu a 
ta, etc. kistoricidade das Aparições da E.ati-

:20 de Maio de 1950. 

"A. Sunder Rajan 

Titumargalam, Maduré, lndia do Sul . 

m~. aduzindo o grande número e a 
qualidade dos testemunhos de vista 
~ a narração vinda a lume nos jor­
nais e revistas do tempo. 

O Rev. P. Lan3, analisando os da­
cos da Mensagem da Fátima e re~n­
mindo de forma daríssima e elegante 
O!> p1·incípios fundamentais dà ascéti­
ca, demonstrou que tudo isto na <á-
t1ma é apenas um eco vibrante dos 
er~sinamentos do Evangelho e:n per­
feita concordll.ncia com as afirwa­
ções das melhores escolas de espiri­
tualidade' católica. A tese dele er~ 
Harmonia da Mensaaem da Fdtint~J 
com os princlpios da Ascética e da 
llHstica. 

.Mons. I rcfiio Felice estudou na 
sua te:;e a Fdtima e o Coração lmac.,­
lado de Maria (sob o aspecto histó­
rico, ascético e prático) o e)Ctraor­
dinário incremento que a devoção ao 
Coração Imaculado de Maria tómou 
cm seguida às ApariçõeE da Fátima. 
c sobretudo à Consagra(ão do mun­
do ao mesmo Imaculado Coração. 
Não deixou porém de prov3r co::n 
largas e numcro5as citações dos San­
tos Padres e Doutores da Jgrt>ja o 
aspecto tradiciona l da me5ma devn.. 
ção e doutrina. 

O Rev. P. Limpens fez.nos ver 
nas Aparições da Fátima o Cardctcr 
universal da Mensaaem da Fdtima, 
demonstrando pela difusão do seu co­
nhecimento. pela aceitação das suas 
recomendações c pelo triunfo das pe­
regrinações da sua imagem que ns 
factos da Fátima são como que ttJTJ 

último apelo da Mãe do Céu aos se~:s 
pobres filhos. 

A 10 estiveram i\lons. Miguel J. 
ncady, Bispo de Columbus (Oiúo). 
JI.Ion~. Jorge Lecch. Bispo de IIarris­
burgo (Pen~il,•ânia). e o Senhor D . 
Jo-c.i de :\ledeiros Delgado, Bispo dt> 
Caicó (Bra~ll). 
~o dia 17 rc>zou :\Iissa na capela 

dns .'\parições 1\Ions. Gabriel M. 
Heye;:, .\rcebispo de Manila, Filipi­
na~. qnc rc>grc>sava de Homa, na 
companhia de seu secretário, Rcv. P. 
Jo:.c P. ~lotus. 

Toalhas rosto USO, 7$, 6$, 5$ e 
Toa.lhas rosto barra cOr ... ... . .. 
Pulovere11 2 fll.('es, boa Iii. ..•..•..• 
OJietes lil. fantasia riscas ... . .. 
Lenços geol"li'Cte melhor quo bi\ 

3830 
13$00 
38100 
38$00 
30$00 
25$00 

O Rev. P. Luis Gonzaga da Fou­
seca, estudando a Fátima à luz. da 

~~~~~~~~-~- ctítica, r~ondeu a todas as dificul. 
Dado o enorme número do secçüas 

a trabalhar simultâneamente (ao to­
do 30), era pouco numeroso o audi­
tório em cada. tlma. Nem por is~o 
foi mcnt;>s importante a compartid­
pação de Portugal, pois os trabalhos 
produzidos siio quase todos notávP.i! 
c vão dentro em brevo ser publica­
dos, para. bem das almas o maior 
l1onra e glória de Nossa Senhora.. Peregrinos Brasileiros 

J-cnoos rama~ imitar lã ..... . 
Lenços homem, reei. 4$00, 2~00 e 
Lenços senhora, 3$, 2$50, 1$50 e 
Meias eseócia uso 10800. 9$00 e 
Meias seda ll'llSe reclame 10$ e .. . 
Mctu fina3 seda. 20300 c ..... . 
Meias vidro nylon muito boas .. . 
l'euga~ t>oeócia. fanta.~ia 61. 5$ e 
Pfutras homem fino desenho .. . 
Peul!'as lá reclame 9S, 88 7$ e 
l'entras I~ estambre. desenhos ... 
1\[~fa! lã., ecnhora 14$00 e ..• 
Melas l:l a. melhor qualidade 
C'amieae popellno 42$50 ... . .. 
Cuec:u homem bom linho ... 
CombinaçõCA senhora, holantla. 
Cnecas eenltora, holanda ..... . 
l"uec'as senhora boa malha. .. . 
C"omblnações flanela ... ... .. . . .. 
Cam!Faa homem flanela. ........ . 
C11mholas homem c/ man~;a .....• 

1$70 
1$90 
8$00 
8SOO 

17800 
37$50 
4800 

10$00 
6$00 

25$00 
10800 
27$50 
37$00 
9$00 

13$00 
6800 
7$50 

19SOO 
22~50 

8$50 

No ui a 8, rPgrb~ando a Roma. pas. 
saram pda Co,·a rla Iria cerca de 700 
perq;:~rino . .; bra•dciros. Prebidindo d. 
pcrl'grin.lc:iio 'inharn os Senhores D. 
]o.io l'ortocarrcro Costa, Bi-po do 
Mo :;oró, D. A,·clar Brand:io, Bisp<J 
de Pctro!'na. e D. João de Sousa Li­
ma. Bi>po do Dhmantina. Estt>~ 
Pn la, los celebrarn m ~1io;sa na Ca1peli­
nha ua5 Apari~·õe5, lendo os pere 
grinos ft>ito uma procissão com a 

Prorlnda. o llltaA, tudo a contra- • 
-reembolso - Seriedado absoluta. 

Nlo vacile e consulte o s~:u médico semore 
que o julgue conveniente. 
Nao trate também com indilueaça os simples 
Snc6modos ou dores vul:ares : · 

Recorra a 

~SPR t' \ '/ 2 comflrlmldos de 'ASPRO' iõmad01 
~~.::acalmam teralnlute uma 4or • "cortam" loto ' \;,l:jT' dpío uma constipaçlo ou um ataque 4( tr_fpe. 

I tempo, pode e-fitar muitas vez• qae o Díãl •• •Jnlve. 
Os m6ltlplot eerviços que os eomprimldQI d• 
•ASPRO• podem prestar, tornam·IJOS um r.emtdio a 
que se pode recorrer loto aos prilllctros allatOIDil$ • 
um poderoso alUllio teraptutico. · - -
TeD1ta,_pol•, MJDptt; em casa um fotDeclmeDto "dê'_, 

'"l·ll!ill • .ajjll~ 'ASPRo•, e IYara tam~Mal alruu CODIÍIOt P~-~ 
r; utilisar loao Cllle H tonem MCellári". 

Pe~ na suo formdcla o pacote de 30 compri·"" 
mlélos, o dose poro o fomllio, pefo preço ecoo6· 
mico de Esc. 12 $00, ou compre o corteirlnho d• 
6 a Esc. 3$00. - • "·'u 

'AS O:_.. •. ~Sil'RO ' ~ ~ASPRO'. ··ASPRO'. 'AS PRO~ 'ASPR0.1·: . . .. . . " 

TIRACEM DA 

VOZ DA· F A T I M A 
No l'fb de Novembro de 1950 

Algarve . . ..... ., · ·- 7.446 
Angra .. • • • • • • • .._.. 16.565 
Aveiro • •• .... • •• • • .. 5.677 
Beja ••" :..c ••• 4.560 
Braga ... • • ., 39.421 
Bragança •• ., • • • 5.693 
Coimbra ,. ,.. ..... 9.018 
fvora . . • .... • ... 4.105 
Funchal ... c :o ... :o... 10.642 
Cuarda ... ••• ... ..... 7.537 
Lamego .. • • •• • •• .... 8.064 
Leiria •• ~ ..... h• .... 8.927 
Lisboa ...... ....... 01 17.736 
Portalegre .. .. ••• • • .. 7 .952 
Porto ... ~n •• • 38.617 
Vila Real ••• .. .. 13.890 

dadas vinda$ a 'público em vário• 
países contra a Fátima. e sobretud\l 
ua Bélgica, França, Alemanha, Suis· 
:a e Canadá, düiculdades oriunda; 
c;ra da ignorância ora de certa ma 
vontade e de espírito racionalista. 

O Rcv. P. Rendeiro, com a lese a 
llierarquia perante as revelarões da 
Fátima, mostrou a prudente acçã,, 
do Pó.roco do tempo e da Autorida­
de Eclesiástica e fez uma eloquen~ll 
catalogação das atitudes da Hiem·­
quia: Papa, ;Episcopado Portugu~s. 
Bi!jpo de Leiria, em relação à Fátima, 
pondo em rele\l) particular a Pasto­
ral «A Divina Providênciau de Su::. 
Ex.• Rev.ma o Senl10r D. José Alvec: 

Não devemos omitir que presidiu 
a todas as sessões Sua Ex.• Rev.•u 
o Senhor Bispo de Vila Real e nn'Il 
dos dias tivemos a honra de ver sen­
tados à mesa da presidência também 
Suas Ex.ao Rev."'11 os Senhores Bi,­
pos de Cocl1im c da. Beira, a quem 
aqui deixamos os nossos agradeci· 
menlos. 
O Setrctário da Secção Portuaueso Correia da Silva, Venerando Bispo 

de Leiria, ua qual declarou as Apa­
r:ções dignas de crédito. a perfeita ••••• .....,._.._..,.....,..... ...... ._ ..... .._._"""'-.._ 

iãentidade de vistas do Epi~copado VOZ p~PFEA-s!l MA ~ 
Português e as sucessivas manifesta. 
ções do Sumo Pontüice remataJas 
com a coroação da imagem de Nos- Traoc-,porte ... ... ... 4.;850.819$70 
sa Senhora da Fátima. pelo seu Cnr- Papel. imp. do n.• 3.38 23.912$30 
deal Legado e a Consagração ào Fzanq. Emb. Trans-
mundo ao Coração Imaculado de M;t- porte do n.• 358 
ria por Sua Santidade, feita prec1- Na administração ~ 

3.152$10 
150$00 Viseu ••• ... 5.674 

Total ... 4.8i8.034.S10 
samente no encerramento das BoJa! 

211
.
524 

de Prat:.a. das Aparições da FAtima. 
...... -.-.-.-...... ,._._._.._._. ........ -J-.-.-. ......................... -.-:, 

Estrangeiro 
Diversos ... 

••• ..... 5.443 
13.363 

230.330 

Nossa Senhora da Fátima 
Peregrina do Munil 

.1.0 volume - rnlcio do Pe­
regrinação, Europa 

2." volume - Madeiro Aço. 
res, África Portuguesa ' 

Dois belos Jjvros, profuso­
mcn!e ilustrados, ao preço res­
pecttvomente de t12$50 e 
lJS$00. (Fazendo o pedido pe­
lo correio, juntar mais J $00 
poro os despesas)·. 

À vendo no SAl-.ITUÁRlO do 
Fátima e nos Lívrarios 

Depositórjo o G!V.F!CA de 
Leiria 

visit~ .RO " A Pe~ Anletlc:lll World Altweys, e111 COla~ 
com o Ponelr do er~n ~· MoeÇae• ,.. 
~ • fr•q'*'tes coon ~ Nio .,._ ._. 
-'*'-lide• dos eno"'* v..,taga"' .,e lhe qa. 
'tece o Unhe A~••• de Melot bperi&nde ,.... 
1wner o Ododo (ler,., por ~ du ctleo. 
lweç6es do Mo SentO. 
Luxuosos "Bondoironres• ftpo CoMicllaiiO~ 
lo Pon Amerlcon 6 e unk:e linho oéreo que • .,_ 
,.ero oo 6 Continente .. Consuhe o seu À<llnle de 
Vlegcnl ou o Soclcdodo Ponuguese ele Ãgenelaa 
Acreos - SIPAA - Preçe dos leJIMtte~ ~ 
!-'cJs. 31928/9- Tcle9- I'ANAIW- Usboo 

l 

~ 

I .. 
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VOZ DA FA TI~ 3 

CONVERSANDO jjE tu, Betbleem 
Epbra1a",, 

G R A ç A s 
A Assun~ão de N. a Senhora DE NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 

O presen:e Ano Santo, para em 
tudo o ser, fica contando, entre os 
seus maiores acontecimentos, o ter 
sido proclamado, em I de Noven~­
bro último, rJelo Soberano Pontt­
fice Pio XII.' o dogma da gloriosa 
Assunção de Nossa Senhora em 
corpo e alma ao Céu. 

A Voz da Fátima, que se aco­
lhe ao doce patrocínio da mesma 
excelsa Senhora sob a invocação 
de Nossa Senhora do Rosário, es­
tá ligada ao faustos~ acon~ecimen­
to por laços de í.numa. p1e~ade e 
de lógica sequência. Ma1s nao bas­
ta do que lembrar que um dos san­
tos mistérios do Rosário, postos à 
meditação dos fiéis, é o da Assun­
ção de Nossa Senhora como Mãe 
da Divina Graça, Co-Reden.tora do 
Género Humano, a Conceb1da ser:' 
'pecado e sempre Imaculada, po1s 
de todos estes privilégios lhe vem 
justamente aqu~le, ~ • tantíssimos 
outros, que são mdefm1vel explen­
dor das harmonias celestes. 

Não se pode, porém, bem en· 
tender da magnitude e transcen-. 
dência do novo dogma senão na 
medida em que cada um forme, 
com a fé na Santa Igreja, nova 
vida interior que dê acesso à graça 
e se não deixe arrastar, ao rumor 
dos sentidos. pela onda das pai­
xões que desiquilibrarn e depri­
mem o carácter inferior da perso­
nalidade humana. 

O dogm:t da Assunção confirma 
e avulta a maravilhosa criação da 
dignidade da natureza humana à 
imagem e semelhança de Deus e 
ainda a Slla mais maravilhosa re­
denção por Cristo, a 2! P~soa da 
SS.- Trindade, que, por mcom­
preensível ilmor, revestiu a mesma 
natureza, unindo-a à Divindade no 
seu misterioso conjunto de infini­
tas perfeições. no seio purí~simo 
de Maria Santíssima, a che1a de 
graça e bendita entre todas as m.u­
lheres, diante da qual o ArcanJo, 
enviado de Deus, ajoelhando-se, 
a saudou: O Senhor é convosco! 

T ai Filho e tal Mãe, de tão ex­
cepcional e divina estirpe como 
nunca semelhante houve sobre a 
terra subiram à glória do .Céu em 
corp~ e alma, logo a seguir à mor­
te, sem terem passado pela cor­
rupção do s~pulcro. E_m corp~ e 
alma ressurgiremos nos tambem, 
todos os fiéis de Deus. mas de­
pois da expiação do pec~do e no 
final dos tempos, como e da tra­
dição da Igreja. 

A unidade da alma com a cor­
poralidade, que. De~s .lhe condi­
cionou nesta vida, e 1gualmente, 
mercê das graças de Cristo e de 
Maria, 0 destino da nat~eza h~­
mana na glória de ceJestia_! cia:n­

'dade, que é imensa, mas nao a~n­
·da de atin'gif a nossa pobre ljn· 
guàgem de filhos da terra. ~ . 

Deste modo opõe a Igre1a uru­
versal urna barragem intransponí­
vel ao grosseiro materialismo que, 
nesta época de tão torturantes an­
!liedade~ e incertezas, se ala~tra, 
por toaa a parte, numa audactosa 
aventura sem precedentes a que se 
compare, para arrancar, de ye~, da 
face do Orbe a natural e crtsta. so .. 
ciabilidade humana que tem stdo, 
aliás, em todos os tempos, a fonte 
inesgotável de relatiyo encanto e 
felicidade que esta vida oferece. 

Por mais distanciados da fé que 
sejam os povos, descobrem-se sem.­
pre neles vestígios e reflexos div~­
nos da sua origem, como fa ro1s 
espectantes duma nova luz que 
lhes abra os horizontes do pres­
sentido destino. ~ este porventura 
o fio encantado por onde os mis­
sionários melhor se guiam, para a 
conquista das almas à fé católica, 
nas regiões longínquas onde os !e­
va a sua vocaçio. 

De que assim é mostrou-o o se­
nhor Patriarc3 das lndias, na sua 
apostólica ((Carta aos Católicos de 
Goa», de data recente, lembran­
do-lhes que «a semente que os 
pioneiros do Evangelho lançaram 
em Goa, encontrou terreno de na, 
turet.a excepcionalmente propício 
à sua germinação, no fundo reli­
gioso do indttismo ». 

(ConlimlnÇ<io da 4·" pdgina) 

-Mãe, vem buscar-me ... 
Fecha os olhos e permanece 

assim - sono, letargo, quem sa­
be? 

A certa altura. uma mâo poi­
sa-lhe mansamente na cabeça 
pendida. 

Sara desperta. Na sua frente 
e~;tá um velho pastor, de longas 
barbas brancas, olhar inspirado, 
gesto compassivo, a bondade es­
tampada no rosto de linhas no­
bres, de expressão di~ a: 

-Que fa;:.es aqui, vobre2ita? 
inquiriu. 

-Não tenho ninguém, queria 
morrer ... 

-Ah, nllo/ 
soubesses que 
sobre a terra! 

Vem comigo / Se 
Vida Nova baixo1 
E talas de morte! 

I co~. ::::i:aer:::~ ~ P~:::~~:: ::~ gl't\. 

NO 
Fístula de mau aspecto 

CONTINENTE 

D. Det/fna cta& Neve&, de Unhais dn Leonel de Can;allw, To n .. \r 
Serra, tendo uma fllba. Maria Vlr~f· Jose Ant.• Martins, l:'c!\·e r Cl• Vou~:a. 
nia com uma flstu!e. QUe ~do <.' D. Deolfnda Caetano, ::i:l ntnrêm. 
perecer dos médicos, apresentava m:~u D. ~taria Gomes de Oht<;fJ, For:1os. 
aspecto, pediu a NOSI!a Senhora da D. Justína Mendes. Ll>b'la. 
FlLtima a sua cur&, &Taea Que obtere. D. Elvira Nogueira da ~a~a T:llb .. 

Eeta graça 6 oon!lrma4& pelo Rev. das. 
PlLroco, P.• HennlJlio Feroandea Ma.r- F rancisco d'Abreu, Aldeia FundeJ.ra. 
tlDB. D. Maria Emllia de Je~U8. santo 

fibromas que desaparecem 
Isidro. 

D. Rutfna de O l i•:dr a Lemt», OU­
Yelra de Azemels. 

D. ld.altna a e A >~àra!le Tavare1, 
Arouca. 

J086 Gonçult:es Mc· e1ra Jur.ior, N ... 
nta. 

D. Maria. Au gusta Lour~co. Rabal, 
Bra~rança, tendo-lhe aparectdo no pe:­
to Ull6 fibromas, tol examtnada no 
Instituto de Oncolosta de Laboa, 
a1'1rmanc1o-lhe os médicos Que tlnh& 
de eer opem.da. Ela, recorreu & No~ 

Vem... sa Senhora. da FlLtlma com outras 
E ajudando-a a. erguer-se: oessoaa a.mlgu, otereoe;,_do UDl& e.-

D. Leonor :u. Alt:es Ta-z:are& R. <20 
Sul elo TeJo. 

-Tens tome, talvez... Imola para o seu culto. sucedeu que 
-Sim .. · oe !ibromu tam duapereeendo oom 

D. Jlari4 A. ae.,..tragão J!aga&ll.áe:J, 
Monçllo. 

Sacou do bornal algumas tà-~ln'a.nde alll'J)l'ea& doe mêdl.ocMI que ao 
maras, uma mancheta de tlgos exa.minlL-la de novo de<:la.ranm n4o 

O mesmo notou igualmente o e puseram-se ambos a caminhar. neoessita.r J' da tn.te-rvenc&o ctrUr~ri-
senhor Arcebispo de Pequim. A noite cerrara havia muito e&. 

D . Jlaria C. A . Rodrti1UU, FunChal. 
D . Marta Luísa Men4el, 8, 'Braz, 

Terceira. 
D. Maria Eug~nia P. Ref:J, Lomba 

d'1:gu&. 
quanto à China, de cuja nac1ona- Já: mas um luar soberbo pratea- I rato conttrma o eeu Rev. Piroc.:>, 
· • d 'I · va tudo. P.• Francisco Vicente Gonc-Jvee. hdade e, declaran o o ano u timo. Em palavras brandas, repassa- · 

José Joaquim, Guarda. 

de passagem por Lisboa. em en- , das de unção, o velho começou a Agradecem a Nossa Senhora 
trevista às Novidades, que, no I narrar o grande. o singular de Fátima 

D. Pulqu~rta M. Pamptona Trf3tilll, 
Santa Cruz, (Açores). 

D. Elda Antunes CourG, Oollllbra. 
D . Olga !\'unes Peretra, SantA Ol'UZ, 

(Madeira). 
p • h · 'd - · im acontecimento da véspera: como 

seu ais avu. consl eravets e. _' 0 Anjo despertara os pastores e Jo4o Crisóstomo Mota, a. Joio de 
portantes elementos de tradlçao I os conduzira à adoração do Me- Loure. 
religiosa nacional justificativos de nino-Deus recém nascido e re- D. Mari4 Vftórfa Bfbeiro, Res~n-

J086 Urbano de Andrade, S. Jorp 
(Açores). 

D. Branca l dalfna aa Bosa, Balão. 
Faial (Açores). 

largas esperanças de irradiaçio pa• clinado num presépio. E as s~as ao do Fetal. 
ra a JgreJ'a Católica. falas eram singelas para que a. D. Marfa da Conceiclfo Avtl#, Ansra. 

criança compreendesse a realiza- D. Edmira J uattte AJomo, AJuda, 
E assim, semelhantemente. em ção da Promessa; que desponta- Llsboa. 

D. Francisca Brtto de SOU3a Pín.çtlo, 
Porto de Mós. 

outros povos. 
No meio de tudo, a Virgem Pe, 

regrina da Fátima continua na sua 
peregrinação pelo Mundo, . levada 
na linda imagem que anJOS, de 
joelhos, parecem ter composto à 
vista; e, por onde passa, as pes­
soas transfiguram-se de esperanças 
antes mal !obrigadas e agora me, 
lhores vistas; os olhos abrem--se, 
comovidos, ao brilho duma luz 
nova; e do interior das almas, 
sem se saber como, seja-se muçuJ, 
mano, budista, judeu ou de qllal, 
quer outro credo, sente-se saltar 
a força dominadora do espírito, 
diante da qual tudo tende a ver, 
gar. e vergará afinal, para maior 
glória de Deus e bem das almas. 

A. Lino Neto 

Acidez 
no estômago P 

t muito desagradb~l quando o excesso 
de acidu no estômago nio permite 
que se nboreie uma refeição sem mal· 
estar : mu. felizmente, existe o remédio 
que usecúra o alivio em pouco tempo: 
t1AGN,51A 'IISUI\AOA'. Neutral ln o 
excesso de icldo e permite-lhe dicerir 
sem sofrer dores de e&tômico. u ia ou 
flatu!Encia. A HAGN~SI.~ • I ISUI\AOA' 6 
universalmente conhecida e hi muitos 
anos que prova ser Úm 'remédio de_ con· 
fiança para quantos sofrem de excesso de 
~dez. Compre um rruco hoje m~~!. 

DIGEST~O ASS!GUAAD~ · 
com~ 

MAGNESIA . 

BISURADA 
A venlia em todas a$ (armdcias. em P6 

e Comprimidos. -# 

ra a Aurora anunciada pelos D. Ana 48 s . J034 Pacheco, ora--
Profetas. ciosa (Acores). 

El-Ia, a gruta bendita. D. Maria Antune.t 48 Bcuto, vuar 
Dela jorram torrentes de luz Formoso. 

maravilhosa; o ar é r epassado D. Mart11 Jost corr~t!l. tbidem. 
de harmonias suavíssimas. D. Afda Pjnto D ias, Lourenço Mar-

Nas palhinhas que refulgem Ques. 
como palhetas de oiro repousa o D. Isabel Marta da Encarnac4o, sa.-
Infante Divino. bola. 

Ajoelhando, o ancião rompe D. Emflitl LI.ICerdtl, Lt.sboa. 
em louvores ao Altisslmo. Quan- Manuel Augusto Estevu, Faval, Mel-
to à pequena Sara., caindo tam- saco. 

D. Laura Lencastre. CepeletJ. 
D. Carlota Ptuto corte:: BtJ%)tUttJ, 

5erpa. 
D . r.osa aa .Rcclla. Caldas d~ Ar~ 

gos. 
D . Jlfaria E . .Ramos de Carvalho, 

Mlndêl:>. 
D. Rosa da Silva Gomes, Póvoa de 

Varztm. 
Domingos Ribeiro Teixelrtl, Ur~teae. 
D. Laurinda de J esus Jtontet~o. 

Porto. 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
bém de Joelhos, olha extasiada 
a Virgem Santíssima e, como em 
clara intuição do Legado que um 
dia receberíamos no Calvário, 
murmura apenas: 

-Mãe ... minha Mãe ... 

osslncdos pelo escultor Joõo do Slho : No&so Senhora do F6tlmo - Nossa 
Senhora do Concelçllo e Nosso Senhoro ele Lourdes - NOS5o 5enhoro de F6tuno 
e S. Coroçõo de Jesus - VIrgem do Pilar e Sagrado Cotoçõo de Jesu:: -
Escos:ul6rlo • Santa Tereslnha • Motw Oolotosa- Santo Ant6nlo c Ecu Homo 

- Rolnho Santa lsotel de curo e de pr-ato 
Encontrom·se li wnda no SANTU.4RIO DA F.4TIMA M. dez;:. 

BARATEIRO DO ALTO DO PINA 
GRANO E REVOLUÇÃO 

Colçado oo desbaroto. Velom o ossombro destes pre~os 
Sondá lias paro criança até 2 anos, em bom, por . .. 20$00 I 
Sapatos poro criança olé 2 anos em bom .. • ••• ... 20$00 
Sopotos paro senhora em calfe, eram 160$00 ... ... 80$00 
Sopatos para senhora,' eram de 180$00 o ......... ••• 100$00 
Sopatos poro senhora, em camurço, erom 16"1$00 ... &0$00 
Sapatos poro senhora, com tiros às pernas, por ... .. • 40$00 
Chinelos, do quarto, p. • senhora, em cetim, v. cores 30$00 
Pantufas, poro senhora, o que h6 de melhor ... ••• ••• 40$00 
Sapo tos de 1 ranço, p. • senhora • .. . • • • • • ••• ••• ••• ••• 14$00 
Sapatos de quarto, poro homem, por ............ •·• 35$00 
Sapa tos entrançados p. homem

6 
que h6 de melhor ... 130$00 

Sapotos paro homem, eram 18 $00, por •.• •.• ... ... 110$00 
Sapatos p.a homem, sola bar., em colf eram 20"1$00 110$00 
Sopotos poro homem, .alo de bOrracha grosso em colf 

o melhor que h6, eram de 2"10$00, a • • • .. • ... • •• 
Sopotos poro homem erom 95$00, o .. • ... ... ... ••• 
Sapatos perfurados, poro homem, eram 180$00 ..... . 
Botos para homem, cobedol bronco, eram 118$00, o .. . 
Botins, calf preto ou cor, à mexicano ••••••••• ·- v' 

US$00 
70$00 

100$00 
70$00 

180$00 

Riscados com 0,60 de largo ... .. ................ ,.... 3$50 
Riscados, lindos padrões com O, 70 t . 5$00 o ..... • ••• 5$30 
Riscodos poro colchõo, muito bom, com 0,90 largo, o 8$00 
Flonelas gorgorinos, lindos padrões, metro ......... ••• ~$$~ 
Flonelos dois pelos, todos os cores •.. .. • ... ... rr• ... 

1
0$00 

Flanelas florinhos, roupas lnt. t . cores ••• ••• ... ' " '"' 
Flonelas, lindos podr6es, poro pijamas, ,metro . ... ••• ••• !

2
2m 

Crepes do Chino, Uso, t . as cores, 1. Quohd. • ·~ ••• • .,.... 
Crepes do Chino, fantasio, lindos podr6es ......... ••• 15$00 
crepes estampado, género sufço, o ... ... ... ... ... ••• ll2$5f0050 
Sablés de sedo, todos os cores, metro ... ... "' •·• 
c etim poro forros, em sedo com 1,"10 lorgo '" ...-. ... 3~00 
c etins fulgurantes, t. a s cores, 1.• Quotld. ••• ,., ''-' ... 1 ~;oOO 
Entretelo de t8, multo boO, metro ••• ·•• ... ••• ••• 9$00 
Porurcs de florinhas, poro senhora ......... ••• .. , ... ~60s$gg 
Culotes de molha, poro senhoro, todos as cores .. , "' 

42500 Combínoçõcs em molho de se?o ... .. • • .. •• • ... '" 11 $00 
Vé us de sedo, em prelo, mutto bons .. • ••• ... ... 
Véus pretos, 3 pontos, cada ......... ,. .. ... ... ~g:gg 
Adercsos de ~amo completos, com. 9phcoç6es a 
Botos em senso bronca poro colegtots ... .. • .. . ... ... 2~:gg 
Etomine, com 0,90, s6 cremo .. • ... ... ... ... ... ... 

23500 Marqulsette poro cortinados, com 1,"10 de largo .. · .. • $ 
Marquisette poro cortinados, t . os cores, com 0,75 J. ... l~$~g 
Cassas poro cortinas, todos os cores ... .. . .. • ... "' 

4520 Linhos, bonitos podr6es em roto lho ... ... .. · .. · S$OO 
Bretanha bronco, metro .. • .. · ·.. .. • "' ".' ... · " 13$00 

36-A e 36-8, RUA BARÃO DE SABROSA, 28 o 30 

Llsboo - TUDO MAIS BARATO - Tel. 4 H'l2 

Doscontos o todo• os revendedores 

Ponos de cozfnho. coda .................... . 
Pono turco, Uso .. • . .. ... .. • .. • ... .. • ... •• • • •• • •• 
Pano turco, p.a toalha, fontosio em cores ........... . 
Len~óts broncos, bainha aberto, c/1,60 •• • • .. .. • .. • • •• 
Lençóis bom pano, poro dlv6, a ••• ... ... • .. .. • .. , 
Lençóis pano bronco, o .. • .. • • . • .. . .. • • .. .. • .. • • .. 
Len~6is de pano bronco, bainha aberto, 1,80 ...... 
Colchoo adamascados, em sedo, todos as cores .. • .. • 
Colchos adamascoclos, cm seda, eram de 45C$00, o .. . 
Veludos do 16, c/ I metro lorgo, tabelo 57$50, o .. . 
Ve ludo de III, t. cores c/1,5 1., eram 1C5$00, o ... .. . 
FaJrendos do III p.• senhor o, t . ca<es, i ,SO ... .. . .. . 
Fa,.cndos Escocês, Agré, lm,50 largo, b. padrões .. . 
Crop01 de lõ, c/ 1,50, eram de 58$00, o .. . .. . .. . . .. 
Casacos III ut. p. • sr.a melhor que h6. tob. 22C$CC 
C a socos 16 estombre para senhora. tob. 75$00 . .- .. . ... 
Bluso1 abert., 16 est., font., melh. que h6, t ab. I 86$00 
Gillotes, em ló puro, poro senhora, tob. 90$00 • •• .. . • . 
Clooiles ló dos Pirineus, tob. 87$50 ............ .... . 
Pul-overs p,a hom., 2 faces, em estambre, tob. 52$50 
Pul-overs p.• hom., 4 foces, em estombre, tob. 181 $00 
Pul-overs, em 16, de fontosia, p, •rapaz ••• .. • .. • .. • 
Foo:endas p. foto de homem, muito boo .............. . 
Foa:enda1, f. homem, própr-ias p. • Inverno .. . ... .. . • .. . 
Popelln••· poro comlsos, lindos padrões, n11>tro ... 
Cemlses do escocês, modernos, o • .. .. . .. • .. • .. • 
Conllsos popelina poro homem, tabelo 50$CO, o .. . 
Co111ht1 llnlex, todos as corH, a ••• ... .. . .. . .. . 
Comlso• • Zeflr, a .. • .. • .. • .. . .. • .. • • .. ••• .. . 
Co111lsos om flanela de dois pêlos .. • .. . ••• ... .. • 
Pl)omol, flanela 2 pêlos, avivados .. . .. ........ .. 
coecos de sorja bronca poro homem, o .. • .. • .. • 
Cueco1 do xcflr poro homem, o . .• ••• ... ... .. • • .. 
Melas (Nylon) ... .. . .. • .. • .. . .. . .. . .. . .. • .. . .. • • .• 
Meios de cor~6o, por .. . .. . . .. .. . .. . .. ........... .. 
Camurclnes, poro hom<'m, multe boos .. • .. • .. ..... .. 
Coche-cols, III estombre, cm xadrez: ............... .. . 
Comlsolos interiores poro homem, sem mango ... • •• 
Camisolas interiores poro homem, meio manga •.• .. . 
Cintos lorgos, P·" senhoro, t. os cores .. . ... ... .. ... . 
Escovos poro foto, o que h6 de melhor, o ......... . .. 
Bonés poro homem, em boa foz:endo, o .............. . 
suspensórios em cabedal entrançados p.• homem, o ... 
Motas, colegiais 6 t iracolo ou c/ pego ... ... ... .. . 
Matos Kodaquc p.a senhora, t. cores .............. . 
Molos loncheiros poro senhora, o ................. . 
Postas lonchelros o 15$00 e .. . .. • ... ... ... ... ••• 

Possodeiros de olccdo, muito bonitos, metro ...... ••• 

4501) 
6SSO 
7SM 

:ô7SSO 
16$00 
22$ 50 
325 ::;:> 
100~CO 
201.)500 
%7~ 5 ~ 
6\l iOO 
:o soo 
20~00 
30~0'~ 

1 oooco 
·l"~C>J 
rro~o 
"'OiVO 
50~00 
35$00 

100$00 
2~~00 
=S500 
453<10 
H5so 
30$00 
37$00 
27550 
16500 
22$50 
60$00 
9~00 
5500 

20$00 
3$50 

35'500 
20500 

4$00 
6'500 
3$00 
7$00 

12$5;) 
9$50 

14$00 
o; :>soo 
14$00 
10$00 

20i00 Pano branca p.a lençóis c/ I ,80 lorgo, mutlo bo':': "1$SO 
Pano cru com 0,70 largo "c'om"' 6"o'uo"r'da·n"o~-;;. . 12$00 
Toalhas de mcso, fantasio, ... - - Pincéis poro barbo mu' to bons ......... ••• ••• ... 6$0) 

ÊHVIAMOS PARA TODO O PAIS, CONTRA·REEMBOLSO, TODAS AS EHCOMCHDAS SUPERIORES Â 100$00 

I. 
I 

I 
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VOZ D~ FATIMA 

PAL:.AVRAS DUM MtDICO 
(4.• série) 

XII 

' M t-açõt"s de rádw c o~ jornais not!cicsos levanm já a to- Aos dois, falante 

CRóNICA 
dos~ tre:ltltos do mundo a dt>scrl~;ão porme!lorizada de QU:! foram . 
a:iJ cnri ónla.s "r:l.lldiosas da ôOlcmsslma proclamaçáC: do dogma D<!pots d e uma long:~ c ter-
c!Ii A!>8Uil~o de .. Nossa Senhora ao Céu em corpo e a!Illa Ta 'n~z 1 cível doenp. tive a excelent <! tdeia 
as oéfimón1n..'i mais grandiosas e imponentes de toda a h16tór1a da de vir para a aldeia tentar a con; 
;lll'O}a. 3~ Cardeail, 589 Arcebispos e Bispos, 40 Abades e melo mi- valescença. 

FINANCEIRA 
lhAo det ~ faziam coroa ao Santo Padre quando ele, às nove A · b O h · A , 1 • d · · 
'.b«a.t 't" mela do dia 1 de Novembro, procedeu à leitura da Cons- • certet, porque . estes elos .ares . que se pa~sa OJe na me- 1 s~s m ustnats co~;~aram a su-
~ttuii:AO Apo.stóltca c.Munifte~ntissimus Deus, , pela qual foi defini- tem;me fetto mutto bem; amda nca do Norte mteressa a todos I btr na bolsa. A v1tona do Parti­
do o &~a. . 

1 
não· posso girar pelos campos, co- o~ povos e a todas as classes so-,do Republicano, cujo lema ac. 

Multo desejá. vamos deiXar arquivado nas nossas colunas esse . mo tanto fazia quando cta novo CJats. Houve um tempo em que tua! é - guerra ao comunismo 
ImPOrtante documento. Mas a sua extensão obriga-nos a publicar I · L_ 'd F d · · · 
apeDa.ã un.;; parágrafos do principio e a sua parte f:nal. e tmna sau e, mas passo regaJa, era a rança _quem ; ~va as car- no exte.nor .e gueua ao socuilis-

• c1)EU8 munif!cent1ssimo, q.ue tudo pode, e cujos planos de damente o tempo sentado no t~t-. tas n~s questo~s pohtJca~; e n~s I mo 1_10 mtenor - fez renascer a 
prGilidencl• osáo cheios de. sabedoria e de a~or, nos seus imprescru-1 raço, em frente das belas úlias., questoes economtcas e fmance1- confiança no Mundo do! negó­
~6-çta 4es1gnlos, entreme1a na Vlda dos povos e dos mdiVlduos as sempre rodeadas de borboletas ras, era a Inglaterra quem pu• cios e daí a subida daqueles tí-
d0::8fl'CODl as alegrias, para que por diversos cammhos e de várias I brancas e a ver entrar n 1- nha e dispunha Hoje quem ris- tulos na bolsa 
.m~ tudo coopere para o bem dos que o amam lCf. Rom. 8, I . ' • 0 .!": aoj ' A , · d N M · ... 28>. l da etra o produto das colheitas ca e a ;r~enca o orte, tan- as as consequenc1as do 

O )';osso Pontificado, assim como os tempos actuaii, tem sido agrícolas deste ano, que promete 

1 

to na polítJca, como em econo- triunfo dos republicanos vai ter 
assedlado por Inúmeros ~uldados, preocupacões e angústias, cau- ser abundante. mia e finanças. Por isso diz.ía- largas consequências no futuro. 
sa~ por grandes calrurudades e por muitos que andam afastados Tam~ém gosto muito de assistir • mos que tudo o gue de impor- já se fala em reduzir as verba 
da ~e e da virtude. Mas é para Nós de grande conforto ver , . . . I t t 1, · · d · d p M s 
como, à medida que a fé católica se manifesta publicamente cada a traqutmce do casal de pequem an e a se passa, mteressa a estma as ao lano arshall, 0 

.-ec lll&ls acttva aumenta tambt!m cada dia o amor e a devoção tos filhos dos feitores: um peque· todos. . que nos pode vir a prejudicar. 
para om a Mãe de peus Este facto, permite augurar quase por no de vinte meses, muito espe1 , Ora reahzaram-se lá. no mês Por outro lado, o Partido Re-
~a a. parte uma ..viaa melhor e mais santa. E assim sucede que, to, que já brinca no terreiro, per- passado umM eleições parciais publicano tem chefes partidá-
por um Jado, a Bnntissima Virgem desempenhe amorosamente a f · , . - . d 't' · · · d · 1 · · • , d sua mis3ao de Mae para com os que foram remidos pelo sangue ettamente so, e a trmazmha de que eram u~a VI ona 1;mpor- no~ . o 1so acJOms.mo, 1sto e, . a 
de Czi.lto, e por outro as inteligênclns e os corações dos filhos são sete meses, que anda sempre ao tante ao Pamdo R7pubhcan~, pohttca que constste em desm­
estmlulad<l'i a uma. ma1s profunda e d111gente contemplação dos colo. Tenho assim verificado a que vem a ser o partido das Dt- teressar-se a América do· que se 
.PrlvBli§J

0
0! ... ld . 

1 
is exactidão duma quadra popular reitas, e por isso mesmo contrá- passa no resto do Mundo. 

• . ons erando que a IgreJa. Un versai, - que é ass tida pe- · • · od f d · N-lo -trlto de Verdade que a dirige lnfallvelmente para o conheci- em qtle se marca m~nuamente a r;o a t ?s as ormas e soem- ao nos parece que essa po-
mtma. 4.a.s ..-erdades reveladas - no decurso doo séculos manifes- evolução das crianças: l1smo, seJa qual fôr a máscara lítica seja hoje possível. Se a 
tou dP tantl\s formas a sua fé; considerando que os Bispos de to- Aos seis assenta com que se disfarce. Pelo con- América se alheasse das ques-
do a mundo quase unânimemente pedem que seja de.flnida como A d ' trário o Partido Dem 'ti t- d' · d · 
doiJ,na. ele tê divtna e catóUca a verdade da Assunc11.o corpórea os sete en enta, : , ocra co o:s ~un 1~1s ,e . elxasse as 
da santtsslma. Virgem ao Céu; considerando que esta verdade se Ao ano andante, que e quem esta e tem estado maos hvres a Russta, dentro de 
nm.:ta n~ Bailada Escritura, est1 profundamente itavada na alma Aos dois falante. no Poder, desde 1933, embora poucas dezenas de anos todo o 
IlGB fk\s, e desde tempos antiquissimos é comprovada pelo culto Com meio ano, com efeito, ,

0
, se diga contrário ao socialismo Mundo ficaria debaixo da pata 

~. e concorda, inteiramente, com as outras verdades reve- puro é a favor d · · l · d , · 
~ e te1n sido esplêndldamente explicada e declarada pelo es- meçam as crianças a sentar-se es- .. .' , a economia russa, me um o os propnos nor-
)ado., ~a.bt>dorla e prudência dos teólogos - julgamos chegado o pont:âneamente e, aos sete meses, dmgJda, a cus:a da qual, no di- te.americanos. É possível que a 
.-nento e!'tabelecido pela Providência de Deus, para proclamar- começam às crianças normâis a zer dos repubhcanos seus adver- política norte-americana se torne 
IDOB aolenemente este privilégio lnslgne da Virgem Maria. aparecer os dentes de leite-. sários, muitos fizeram grossas mais clarividente, que deixe de 

Nós, que colocâmos o Nosso Pontificado sob o espectai patro- Ao perfazerem um ano, os pe, fortunas durante a guerra ou espalhar dinheir a d 
e1uio da. Santissima Virgem, à qual recorremos em tantas clrcu!lB- m lh d , • . , 0

• r~. os como 
~das triStes, Nós que consagrámos publicamente todo o género quenos começun. a andar desam, e or, uran:e 0 penodo em , tem fetto ate aqut, mats em be-
humano ao seu IoÍaculado Coração, e que experimentámos mui- parados. que puderam 1mpor à nação a nefício dos partidos socialistas 
*vezes o •eu poderoso patroc1nio, confiamos firmemente que es- 0 Neca, primogénito dos fei, tal economia. I que têm estado a governar as 
M .11'01\!'ll.e proclamaçãu e definição sera de grande proveito para a tores, ainda não tem dot's anos, Como as probabilidades da principais nações da Europa 
luunanidade Inteira, porque reverte em glória da Bantissima Trin- b · ld ' · ' 
4&d&, à qual a Virgem Mãe de Deua está ligada com laços muito mas já começou a tentar ente.n; guerra_ cresc~ram .e 0 r1garam o. que propnamente em pro-
et;peeiaiE. Ê de esperar também que todos os fieis cresçam em amor der;se, pronunciando vários mo; as naroes oc1dentats a rearmar-1 ve1to da Europa e da aua segu­
PGR'Io .om a Mãe celeste, e que os corações de todos os Que se &lo- nossüabos: «Ó pai, 6 mãe», para -se, Já os coriféus do Partid1) I rança. É possível mesmo, no 
l'1&m do nome de cristãos, se movam a desejar a união com o Cor- ha 1 · 6 • democrático anunciavam a os caso de as futuras elei,..ões da~ 
p0 Kisttt:o de Jesus Cristo, e que aumentem no amor para com c mar pe 05 p:us: c<tu, pas», pa- u tr t • I · . p .dY R 
AqQela ~ ~m amor de Ml!.e para com os membros do mesmo a.u- ~ .se referir a qualquer rapaz; q a . 0 v~~ ?8 0 re~esso ~ eco- re~ a matona ao artt o epu­
lusto COrpo. E também é Uclto esperar que ao meditarem nos <<tti». quando quer designar uma ~omla_ dmgtda. ·: P:"ra evttar a 1 bhcano. que a política interna 
exemplos gloriosos de Maria, mais e mais se persuadam todos do cadela doméstica denominada Gui, lllflaçao. O pumeuo resultado das nações da Europa Ocidental 
talor n Tida humana, se for col141lgrada ao cumprimento Integral tarra. E, tudo quanto diz, é acom; destas perspectivas foi a bai.."ta seja prof~damente alterada 
da yonh.de do Pai Celeste e a. procurar o bem do próximo. En- b 1sa &'d 1 - d · ·d ' 
QJMmto o ~teriaU.Smo e a corruçã-o de costumes que dele se or~l- panhado por vigorosos gestos da na 0 80 1 a pe as acço«s em o1s senti os aparentemen-
-. ameaçam .subverter a luz da nrtude, e destrUir ~das humanas, mio direita. das empres,as, industriais. Mas 1 te c?ntraditórios: n~ P?lítica, no 
SU8Cltando guerras. é de esperar ainda Que este lummoso e lncom- Os pais já 0 vão entendendo e como o pubhco se lembrava senndo do autoutansmo; na 
P&J"*~l e::.:em.plo, posto diante dos olhos de todos, moetre eom ple- 1·á vai havendo a certe .. ~ que a m· , ainda dos atropelos de que fô, /economia no sentido da liber-
na la qual 0 tlm a que se destinam a noasa alma e o nosso corpo. - , · d d d 1\• ' · 
.E Aaa!mente esperamos que a f.é na Assunção corpórea de Maria t&ressante criancita blará corren- ra. VIh:O:S. no tempo a eco~o- a e. 'Jas gue ~~tes anos mals 
M Oê\1 tMne mais ftrJne e operativa a fé na nossa própria ressur- temente ao fazer dois anos. m1a dmg~da, outra consequen-~ chepdos a pohttca norte-ame-
Nicão. s. Simão de Novais cia foi a denota dos democráti- ricana se venha a desinteressar 

B é pam NóS motivo de imenso regozijo que este tacto, por-
7

,
1
X;so cos nas últimas eleições. da Europa, não acreditamos. 

PloTidêneia (le Peus. se re.a.llze neste Ano Santo que eatá a. dec.or- E esta derrota fo· t- 't'd I 
... e- Qne assim possamos enquanto se eete'Qt'a este JubUeu mi'Q.er, 1 A PIR.ES DE LIMA _ 1 ao m 1 a 
ldarnar eoftl cata pedra preciaaa a fronte da Virgem Bantf.ssima, ' • que logo as acçoes das empre- PACHECO DE AMORIM 
e deixar um monumento mais perene QUC o bronze da Nossa ar-
4eD~ devoç;io para com a Mãe de Deus. ._VY.YriYY'.:o.-.•.......,_...-.._....,._. • ._IV".Y.•tl'J'.IV'.f'.-.•.-..,_.........._._.N.'"wh.•JV'.-."rhW..•.t\IY'r......,._.., • ....,..-.IV 

Pelo que aepois de termos dtrigtd.o a Deus repetidas s-liplicas, 
e à~ turnos irnwcadO a luz do Espírito de verdade, para glória de 
De* o?tt,Jotentc oue à Vtrgem Maria concedeu a sua especial be­
.e~a, JJ4Ta honra do seu Filho, Rei imortal dos séculos e "'•Jader elo pecado e da morte, para aumento da glória da IU!f 

''E tu, Bethleem Ephrata'' ... 
~ Mlle, e para goza e júbilo de toda a Igreja, com a autor~ Macia e tunslúcida vem ca!n­

ciad-o d6 No$30 Senhor Jesus Cristo, dos Bem-aventurados Apósto- do a tarde na paisagem C'llear.­
Joa &. Pedro e s. Paulo e com a Nossa, pronunciamos. declaramos te, salpleada. de ollvelras. 
• dQítlimo~ aer dogma divinamente reveladO que: A IMACULADA Aqui ou além um pacifico rr:­
JIUI)~ DEUS, A SEMPRE VIRGEM MARIA, TERMINADO O CUR- banho com seu pastor de túnica 
10 DJJ VIDA TERRESTRE, FOI ASSUNTA EM CORPO E ALllfA e bordão, tocando a rude frauta 
j CH.OBIA c•L•STIAL. ou ·quedando-se Imóvel na con-

Pelo que, se alguém, o que Deus não permita, ousar, voluu- templação da natureza atforme­
~-.e•te nt>gar ou pôr em dúvlda esta Nossa definição, sai.,a clda. 
~cmulraga na fé divina e católica. I Ao sul e nascente alon~am-se 

Bl.f,a que chegue ao conhecimento de toda. a. Igreja esta NO&- rférteis CDJnPOS onde os trigais, 
• ~o da Assunção corpórea da Virgem Ma.Jla ao Céu, que- · como o azeite e as ovelh4S, sa.o 
~ que se conservem estas letras para perpétua. memória; man- ~a riqueza da regiAo. Por a.ll te­
~~\lU}Wom que aos seus transuntos ou cópias, mesmo 1mpres.- 1rta.m andado Ruth e Booz, Ob.'d 
..._~e--que .;ejam subscritas pela mão de algum notário Públl- fe Isai... 
eo. ,eliiu.Mdaa com o selo de nlguma pessoa constituída. em dign1- A estrada bUurca ag-:lra e nes­
Wt;..~Tt-.SJ~tiça, se lhes dê o mesmo crédito que às presentes se se J)onto, surge não se sabe de 
618~ · t~tadas c mostradas [oneie wna rapartguita, correndo 

A ~guém pois seja liclto Infringir esta Nossa. declaração, - véu adejante como asas de 
~lanaa'láo e definição, ou temeràrlamente opor-se-lhe e con- •pomba, rosto espelhando alliçào 
vatlb .. )a. Sr ~uêm presumir tentá-lo, saiba que incorre na indi- 1 há.llta entrecortado ~ gemidos: 
~ de Deus Onipotente .e dos Bem-aventurados Apóstolos S. I Onde irá.? A .Belém? ... 
ftldtll e S. Paulo. Sim; já. a cidadezinha ~;e avis-

Dada t'nt Roma, junto de S . Pedro, no ano do Jubileu maior ta, aninhada entre duas collna.s 
IQU novl!eentos e cinquenta, no dia primeiro de Nov~.:mbro. festa ; que a ensoq1brnm m~smo anteoi 
e TO<loi o.:. santos, no ano duodécimo do Nosso Pontmcado. d::t despedidá formal aa clarlda-

EU PIO de solar. 

BISPO DA IGREJA CATOLTC:\ 
assim definindo prescrevi 

A pequenlta corre sempre ·em­
bora as pernas lhe fraquejem 

N"ao vêm já mut;;o 1011ge as 

~ . 
primeiras casa.s. mas ela ~taca 1 -Pai... a mãe morreu. Fiq ,,et 
subitamente, olha à jlre.l~a e à só e vim ... 
esquerda, procurando onc:ntar- -Pois vai como vieste. E qtre 
-se. ninguém - ottviste, ouves bem? 

A aois passos. a bem dl;:tr, 'lill - me conheça e conhes;a este 
maciço de tamar1ndos e uns res- lugar. Vai! 
tos de parede revestidos de he- A criag,ça não 1nsl.s~e. De que 
ras e musgos. vale? All tinha vlndo cutro!'a 

Não hesita mais. É para ~h com a mãe - uma fullca Yez-
que ela se dirige. na esperança de abrandar aque-

- Pai .. . _ chama trémala, a le coração empedrenldo, dc1 ar­
rancá-lo à vida de salteador. à 

mela. voz. Sou eu, a tua S'71'a. .. companhia de bandidos da pior 
J!: uma furna neifa, mas de 

tacto, algo se move lã dentro es~:Ó·Ü. a cabecita _ as ponfa.s 
Um tlll:'bante alvaaento é a pri- do véu d<.lbrando-se como as ls 

metra coisa que se destaca. apro- ed d 
ximandp...se da e•t.rada .• logo um que se fecham - e enve1· a e novo à estrada. Nem llJllB !:1gr1-
rosto endurecida, ~1snado, e 1.:m ma., nem um soluço _ uma c!'.l-
vulto que, saindo, se empert.tza ma ma.!s dolorosa que 0 d"6espe-
e parece estranham.mte eleva- ro. · 
do. MaQuinalmente - sem ! 1 to 

A pequena, porém, não ~e lnti- nem destino - prossegue a ea­
mida. Nada pode aumer.tar o minho da cidade. 
terror e agonia que a acompa.- Eis as primeiras casas Já. pet~ 
nbaum durante a lCJnga caw.i· to, mas ela não pode mats. Del­
nhada. xa-se ca11· na borda do caminho 

- Que queres? - ~nterroguu 
uma voz condizente com. o as-­
pecto do gigante, 

e suspira apenas: 
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